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II - Indicadores Indiretos Relacionados com o Consu mo 

1. Tratamento 19 

1.1. Estruturas e Movimento Clínico 20 

Em 2010 deu-se continuidade à articulação com outros recursos de saúde e socio sanitários, públicos e 

privados, de modo a melhorar a resposta às múltiplas necessidades dos utentes com problemas associados ao 

consumo de substâncias psicoativas, sendo de destacar também a orientação para a qualidade dos serviços 

prestados21. 

Importa referir que em 2010 entrou em funcionamento a nível nacional o Sistema de Informação 

Multidisciplinar (SIM) do IDT, I.P., implicando mudanças metodológicas nomeadamente a nível dos critérios 

de registo e das potencialidades no apuramento dos dados. Tais mudanças refletiram-se, entre outras, no 

registo das consultas e na possibilidade de eliminar as duplas contagens de utentes a nível nacional. Apesar 

desta última possibilidade, e porque nos encontramos no período final de avaliação de um ciclo estratégico22, 

optou-se ainda este ano por seguir o critério metodológico dos anos anteriores na contabilização de utentes23, 

de modo a permitir a comparabilidade ao longo deste ciclo.  

Na rede pública de tratamento da toxicodependência (ambulatório) estiveram integrados 37 983 utentes, 8444 

dos quais eram novos utentes (primeiras consultas)24.  

 
 A leitura comparativa dos dados exige algumas cautelas, devido a: (1) utentes que a partir de 2008 passaram a recorrer às estruturas tradicionais de 
tratamento da toxicodependência por problemas relacionados com o consumo de álcool e (2) novo critério no registo de consultas a partir de 2010.  

Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI – NE  
 

19 Ver o volume Anexo ao Relatório Anual • 2010 - A Situação do País em Matéria de Drogas e Toxicodependências, pág. 29 a pág. 43, disponível no 
sítio web do IDT, I.P. (http://www.idt.pt). 
20 Os dados das Unidades de Alcoologia do IDT, I.P. não constam neste Relatório, uma vez que se trata de uma resposta a um imperativo legal no 
contexto das drogas ilícitas. Refira-se no entanto que, sobretudo a partir de 2008, alguns utentes recorreram às estruturas tradicionais de tratamento da 
toxicodependência por problemas relacionados com o consumo de álcool. 
21 Ver capítulo do Tratamento na Parte B - Respostas e Intervenções deste Relatório. 
22 Plano Nacional Contra a Droga e as Toxicodependências 2005-2012 (PNCDT). 
23 Somatório dos utentes das várias equipas dos CRI.  
24 Destes 8444 novos utentes contabilizados com base no somatório das novas admissões nas várias equipas dos CRI, apenas 6233 nunca estiveram 
efetivamente inscritos no IDT, I.P. no passado, sendo que 3120 recorreram pela primeira vez ao IDT, I.P. devido ao consumo de drogas ilícitas.    
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O número de utentes em ambulatório foi semelhante ao registado no ano anterior (-2%), verificando-se uma 

estabilidade nos últimos anos após a tendência de aumento ocorrida entre 2004-2008. A nível das primeiras 

consultas, pelo quarto ano consecutivo e contrariamente à tendência de decréscimo verificada entre 2000 e 

2006, registou-se um aumento (+10%) em relação ao ano anterior, muito provavelmente devido à maior e 

melhor articulação das respostas no terreno, mas também, a partir de 2008, ao aumento do número de utentes 

que passaram a recorrer às Equipas de Tratamento (ET) do IDT, I.P. por problemas relacionados com o 

consumo de álcool. 

Foram efetuadas 458 987 consultas de seguimento, valor inferior ao verificado no ano anterior e que se deve 

essencialmente a novos critérios no registo de consultas.  

No contexto desta rede pública, a Delegação Regional (DR) do Norte registou o maior número de utentes em 

tratamento e em primeiras consultas, verificando-se na DR do Algarve o maior acréscimo em relação a 2009 

do número de utentes em primeiras consultas.   

Quadro 2 - Utentes em Tratamento no Ano* e em Primeiras Consultas, por Delegação Regional 

2010 e variações relativas a 2009 / 2007 / 2004 

 
* Utentes que recorreram pelo menos uma vez às unidades de consulta durante o ano. 

A partir de 2008, passaram a recorrer às estruturas tradicionais de tratamento da toxicodependência também utentes por 
problemas relacionados com o consumo de álcool.  

Devido aos reajustamentos na dependência funcional das Equipas de Tratamento (ET) de alguns Centros de Respostas 
Integradas (CRI) ocorridos em meados de 2007, impõem-se algumas cautelas na leitura comparativa dos dados regionais com 
anos anteriores a 2008.  

Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI - NE 

Tal como no ano anterior, foram os distritos do Porto, Lisboa, Setúbal e Faro, que registaram em 2010 o maior 

número de utentes em ambulatório na rede pública de tratamento da toxicodependência, bem como o maior 

número de utentes em primeiras consultas.  

A maioria dos distritos registou relativamente a 2009 um aumento de utentes em primeiras consultas, 

verificando-se os maiores acréscimos em valores absolutos nos distritos de Lisboa, Faro e Setúbal, e, em 

valores percentuais, nos distritos de Faro (+40%) e Vila Real (+38%). As taxas mais elevadas de utentes em 

primeiras consultas por habitantes de 15-64 anos verificaram-se nos distritos de Faro, Porto, Bragança e Vila 

Real. 

                                                                

Delegação Regional

Total  37 983 100,0 -2,3 10,8 25,5

Norte  15 168 39,9 0,4 27,4 55,0

Centro  5 376 14,1 -4,7 -21,0 -4,9

Lisboa e Vale do Tejo  12 032 31,7 -5,3 1,8 12,0

Alentejo  2 038 5,4 4,0 32,3 51,9

Algarve  3 369 8,9 -2,7 8,9 22,8

Total  8 444 100,0   10,5 64,8 68,1

Norte  3 636 43,1 2,9 128,0 151,6

Centro  1 040 12,3 3,5 -1,5 4,4

Lisboa e Vale do Tejo  2 576 30,5 17,8 44,5 32,0

Alentejo   518 6,1 18,3 100,8 137,6

Algarve   674 8,0 40,4 56,0 63,2

Utentes em Primeiras Consultas

Utentes em Tratamento no Ano*

�  07-10 �  04-102010 % �  09-10
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Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI - NE 
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Em 2010, na rede de tratamento da toxicodependência pública e convencionada, o número de utentes em 

Unidades de Desabituação (2424)25 foi inferior ao do ano anterior (-7%), representando o valor mais baixo da 

década. O número de utentes em Comunidades Terapêuticas (3626) foi próximo ao registado em 2009 (+1%), 

consolidando o aumento verificado nos últimos anos. Frequentaram os Centros de Dia 267 utentes, 

representando um decréscimo de 12% em relação ao ano anterior.  

 

 
A partir de 2008, passaram a recorrer às estruturas tradicionais de tratamento da toxicodependência também utentes por problemas 
relacionados com o consumo de álcool. 
Fonte: Unidades Licenciadas / Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI - NE 

 

As percentagens de altas clínicas nesta rede pública e convencionada foram de 82%, 45% e de 77% dos 

utentes saídos em 2010, respetivamente das Unidades de Desabituação, Comunidades Terapêuticas e dos 

Centros de Dia, valores um pouco superiores aos registados em 2009 (respetivamente 82%, 41% e 59%), 2008 

(respetivamente 79%, 36% e 54%) e 2007 (respetivamente 77%, 33% e 44%). 

Na rede licenciada sem convenção, verificou-se em 2010 um decréscimo do número de utentes em tratamento 

naqueles três tipos de estruturas. O número de utentes em Unidades de Desabituação (22) diminuiu pelo 

quinto ano consecutivo (-72% em relação a 2009), representando o valor mais baixo da década. Também o 

número de utentes em Comunidades Terapêuticas (873) registou pelo terceiro ano consecutivo uma 

diminuição (-11% do que em 2009), representando o valor mais baixo da década. Aos Centros de Dia 

recorreram 87 utentes, menos 50% do que em 2009, sendo o valor mais baixo da década.  

 
  
 

 

 
25 Para informação mais detalhada sobre o movimento clínico e caracterização dos utentes das Unidades de Desabituação Públicas consultar Relatório 
Unidades de Desabituação Públicas 2010 disponível no sítio web do IDT, I.P. 
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Quadro 3 - Utentes em Unidades de Desabituação, Comunidades Terapêuticas e Centros de Dia, 

 na Rede Pública e Licenciada 
2010 e variações relativas a 2009 / 2007 / 2004 

 
 

A partir de 2008, passaram a recorrer às estruturas tradicionais de tratamento da toxicodependência também utentes por 
problemas relacionados com o consumo de álcool. 

Fonte: Unidades Licenciadas / Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI - NE 

No contexto das estruturas de tratamento da toxicodependência da responsabilidade do sistema prisional, em 

2010 estiveram integrados 219 reclusos nos Programas de Tratamento Orientados para a Abstinência, 210 dos 

quais em Unidades Livres de Drogas e 9 na Casa de Saída. Registou-se pelo quarto ano consecutivo uma 

diminuição do número de utentes nestes programas (-20% em relação a 2009), apesar de se manter igual a 

capacidade dos mesmos. 

Quadro 4 - Utentes em Programas de Tratamento em Estruturas dos Estabelecimentos Prisionais* 
 

2010 e variações relativas a 2009 / 2007 / 2004 

 
* Programas cuja coordenação é da responsabilidade da equipa técnica do estabelecimento prisional. A 31/12/2010, para além dos dados apresentados neste quadro 

estavam em programas farmacológicos 623 reclusos em articulação com o IDT, I.P. (prescrição e acompanhamento pelos técnicos das ET) e 73 em programas 
farmacológicos noutras estruturas da Região Autónoma dos Açores e da Madeira. 

a) A Casa de Saída esteve encerrada a partir de 20/09/2010. 

Fonte: Direcção-Geral dos Serviços Prisionais / Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI - NE  

A 31/12/2010 estavam integrados 565 reclusos em Programas Farmacológicos da responsabilidade dos 

estabelecimentos prisionais (505 em programas com agonistas opiáceos26 e 60 em programas com 

antagonistas opiáceos), representando o valor mais elevado da década e um acréscimo de +20% em relação ao 

ano anterior.  

 
26 Em 2009 foi publicado um estudo (Fernandes & Silva, 2009) sobre os efeitos dos tratamentos de substituição opiácea no sistema prisional português. 
Algumas das principais conclusões sobre os impactos destes tratamentos estão referidas no capítulo Alguns Resultados de Estudos deste Relatório, 
existindo no estudo informação mais detalhada sobre a perceção dos reclusos acerca deste tipo de tratamentos nas prisões (globalmente avaliado de 
forma positiva), nomeadamente sobre o acesso e os cuidados prestados. 

2010 % �  09-10 �  07-10 �  04-10

Estrutura / Rede

 Unidades de Desabituação 2 446 100,0 -8,6 -23,5 -27,4

     Rede Pública 1 489 60,9 -9,4 -6,9 -16,9

     Rede Licenciada  957 39,1 -7,3 -40,1 -39,4

               C/ Convenção  935 38,2 -1,9 -32,1 -21,0

               S/ Convenção  22 0,9 -72,2 -90,0 -94,4

 Comunidades Terapêuticas 4 499 100,0 -1,7 -1,3 5,8

     Rede Pública  124 2,8 -2,4 -7,5 65,3

     Rede Licenciada 4 375 97,2 -1,7 -1,1 4,7

               C/ Convenção 3 502 77,8 0,8 15,5 20,8

               S/ Convenção  873 19,4 -10,6 -37,2 -31,7

  Centros de Dia  354 100,0 -25,8 -33,3 -42,1

     Rede Pública  78 22,0 11,4 -4,9 -6,0

     Rede Licenciada  276 78,0 -32,2 -38,5 -47,7

               C/ Convenção  189 53,4 -18,5 -13,3 -40,4

               S/ Convenção  87 24,6 -50,3 -62,3 -58,8

Programas de Tratamento

 Programas de Tratamento Orientados para Abstinênci a  219 100,0 -20,1 -34,0 -26,3

Unidades Livres de Drogas  210 95,9 -19,5 -34,8 -25,8

Casa de Saída a)  9 4,1 -30,8 -10,0 -35,7

%

 Programas Farmacológicos  565 100,0 19,7 42,3 71,2

Programas Terapêuticos c/ Agonistas Opiáceos  505 89,4 24,1 65,0 53,0

Programas Terapêuticos c/ Antagonistas Opiáceos  60 10,6 -7,7 -34,1 -

31 Dez.2010 �  31 Dez. 09-10 � 31 Dez. 07-10 �  31 Dez. 04-10

�  09-10 �  07-10 �  04-102010 %
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1.2. Programas Terapêuticos com Agonistas

Durante o ano de 2010 estiveram integrados na

utentes em programas terapêuticos com agonistas opiáceos

2009 e consolidando a tendência de crescimento ao longo dos anos.

Quadro 5 - Utentes em Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos, por Delegação Regional
20

Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI 
 

Cerca de 6663 destes utentes foram admitidos nos programas (metadona ou buprenorfina) em 20

2862 readmissões e 3801 novas admissões. 

quais com alta clínica e 41% por abandono ou exclusão

Relativamente a 2009 aumentou o número de utentes

Vale do Tejo, registando-se o maior acréscimo em valor absoluto 

Alentejo. Tal como ocorrido nos anteriores,

programas no conjunto dos utentes em tratamento em cada região, continua a 

(94%). 

Figura 17  - Utentes em Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos, por Distrito

  

  Números absolutos  
 

   

Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI 

27 Em 2010, saíram dos programas de metadona
programas de buprenorfina 1435 utentes, 11% dos quais com alta clínica e 30% por abandono ou exclusão.

                                                                

Delegação Regional

Total

Norte 

Centro

Lisboa e Vale do Tejo 

Alentejo 

Algarve
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|  Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P. 

Agonistas  Opiáceos (PTAO) 

estiveram integrados na rede pública de tratamento da toxicodependência 2

utentes em programas terapêuticos com agonistas opiáceos, representando uma variação de 

crescimento ao longo dos anos. 

Utentes em Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos, por Delegação Regional
2010 e variações relativas a 2009 / 2007 / 2004 

Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI - NE 

foram admitidos nos programas (metadona ou buprenorfina) em 20

novas admissões. Saíram destes programas 6282 utentes ao longo do ano, 1

% por abandono ou exclusão27. 

o número de utentes em PTAO em todas as DR com 

se o maior acréscimo em valor absoluto na DR Norte e em valor percentual 

os anteriores, a mais elevada percentagem de utentes 

programas no conjunto dos utentes em tratamento em cada região, continua a verificar

Utentes em Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos, por Distrito

Rede Pública 
               2010 Taxas por 100 000 habitantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI - NE 

os programas de metadona 4847 utentes, 14% dos quais com alta clínica e 45% por abandono ou exclusão, e, saíram d
buprenorfina 1435 utentes, 11% dos quais com alta clínica e 30% por abandono ou exclusão. 

2010

 27 392 100,0 1,3 12,7

 9 519 34,7 3,3 18,2

 3 743 13,7 5,3 -13,8

 9 578 35,0 -4,8 5,4

 1 402 5,1 10,8 22,3

 3 150 11,5 7,4 24,5

�  07-10% �  09-10

rede pública de tratamento da toxicodependência 27 392 

a variação de +1% em relação a 

Utentes em Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos, por Delegação Regional 

 

foram admitidos nos programas (metadona ou buprenorfina) em 2010, sendo 

ao longo do ano, 13% dos 

com exceção da DR Lisboa e 

na DR Norte e em valor percentual na DR 

de utentes integrados nestes 

verificar-se na DR Algarve 

Utentes em Programas Terapêuticos com Agonistas Opiáceos, por Distrito 

Taxas por 100 000 habitantes na faixa etária 15-64 anos  

 
4847 utentes, 14% dos quais com alta clínica e 45% por abandono ou exclusão, e, saíram dos 

42,2

49,9

31,0

38,7

47,6

43,5

�   04-10
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Os distritos de Faro, Beja, Bragança e Setúbal, registaram as mais elevadas taxas de utentes em programas 

terapêuticos com agonistas opiáceos por habitantes de 15-64 anos. 

A 31/12/2010, estavam integrados nestes programas 21 110 utentes, 77% em metadona e 23% em 

buprenorfina. Verificaram-se ligeiras variações em sentidos opostos no número de utentes em metadona 

(+3%) e em buprenorfina (-2%) relativamente ao período homólogo do ano anterior, consolidando assim a 

inversão ocorrida em 2006 da tendência proporcional crescente de utentes em buprenorfina verificada nos 

anos anteriores. 

 
Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI – NE 
 
 
 
 

 
Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P.: DR / DMFRI – NE 
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A 31/12/2010, a maioria dos utentes em metadona tomavam-na nas Equipas de Tratamento do IDT, I.P. (67%) 

ou nos Centros de Saúde (16%)28. 

1.3. Utentes das Estruturas de Tratamento da Toxico dependência 29 

A nível dos utentes que recorreram em 2010 às diferentes estruturas de tratamento da toxicodependência30, a 

heroína continua a ser a substância mais referida como droga principal (entre 37% e 77% consoante o tipo de 

estrutura). A seguir surge o álcool (entre 8% e 22%), a cocaína (entre 6% e 20%) e a cannabis (entre 1% e 

11%), que nos últimos anos têm vindo a surgir de forma mais expressiva nas diferentes estruturas de 

tratamento da toxicodependência. Na administração da droga principal continua a predominar a via 

fumada/inalada. 

Quadro 6 - Consumos dos Utentes em Tratamento da Toxicodependência, por Tipo de Estrutura 
2010 

 
a) Nas variáveis consideradas, apenas se referem as categorias com maior relevância percentual. 
b) Em 2010, a categoria Heroína e Cocaína não esteve inicialmente prevista no Sistema de Informação Multidisciplinar e os casos com Heroína e Cocaína enquanto 
substância principal foram registados na categoria Heroína. 

Fonte: Unidades Licenciadas / Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P. 

No que respeita ao consumo endovenoso de qualquer substância, as prevalências ao longo da vida variaram 

nestas populações entre 9% e 51% e as prevalências nos últimos 30 dias anteriores à consulta, internamento 

ou entrada em programa, entre 5% e 21%. Constata-se uma diminuição gradual desta prática de consumo ao 

longo dos anos, nomeadamente entre os novos utentes na rede pública de tratamento da toxicodependência, 

em que se verifica entre 2003 e 2010 uma descida contínua de 28% para 5% de utentes que utilizaram a via 

 
28 Existem regimes de parceria entre o IDT, I.P. e várias entidades com o objetivo de facilitar o acesso a este tipo de programa e promover uma maior 
autonomia e reinserção social dos utentes. Em caso de hospitalização ou detenção dos utentes, as Equipas de Tratamento do IDT, I.P. articulam com 
essas instituições de forma a assegurar a continuidade na administração medicamentosa. No Anexo - Parte B - capítulo Tratamento deste Relatório 
consta informação mais detalhada, nomeadamente sobre o Programa Terapêutico com Metadona nas Farmácias. 
29 Ver nota 20. 
30 Estruturas de ambulatório da rede pública (em que se diferencia o total de utentes em tratamento no ano e o subgrupo dos utentes em primeiras 
consultas ou novos utentes), Unidades de Desabituação, Comunidades Terapêuticas e Centros de Dia das redes pública e licenciada. 

Estrutura / Rede

Consumos  a)

Heroína 77,1% b) 54,8% b) 67,4% 46,3% 36,6%

Heroína e Cocaína 0,1% b) 0,1% b) 2,3% 2,7% 1,7%

Cocaína 6,1% 9,1% 8,5% 19,1% 19,8%

Cannabis 5,3% 11,4% 0,5% 8,6% 11,3%

Álcoo l 8,4% 21,2% 18,1% 19,5% 22,1%

Fumada /Inalada 68,0% 64,5% 59,0% 52,2% 49,7%
Substância Principal Injectada 21,0% 11,3% 20,3% 22,1% 22,1%

Consumo Longo da Vida 16,2% 8,7% 51,4% 40,8% 48,3%
Endovenoso Nos Últimos 30 Dias 7,3% 5,4% 20,7% 18,2% 17,6%

Lo ngo  da Vida

  Qualquer M at. Cons. Endovenoso _ _ 26,6% 23,8% 27,1%

  M at. Consumo não Endovenoso _ _ 54,7% 49,0% 35,3%

N o s Últ imo s 30 D ias

  Qualquer M at. Cons. Endovenoso _ _ 3,2% 5,6% 3,9%

  M at. Consumo não Endovenoso _ _ 18,9% 22,2% 17,3%

(Públicos e Licenciados)1.as ConsultasTotal

Centros Dia

(Públicas e Licenciadas)

na Rede Pública

Utentes em Ambulatório  

Unidades Desab. Comunidades Terap.

Utentes Utentes 

Partilha M aterial 
Consumo

Utentes

V. Administração

Substância Principal

(Públicas e Licenciadas)
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endovenosa no último mês anterior à consulta31. No que respeita à partilha de material de consumo 

endovenoso, entre 24% e 27% destas populações que recorreram em 2010 às diferentes estruturas de 

tratamento da toxicodependência já o fizeram pelo menos uma vez na vida, e, entre 3% e 6% nos últimos 30 

dias anteriores ao internamento ou entrada em programa, constatando-se uma diminuição destas percentagens 

em relação ao ano anterior.  

Estes utentes continuam a ser na sua maioria do género masculino (79% a 85%), com idades entre os 25-34 

anos (24% a 44%) e 35-44 anos (33% a 46%), variando a idade média entre 36 e 39 anos consoante o tipo de 

estrutura.  

 

Quadro 7 – Socio demografia dos Utentes em Tratamento da Toxicodependência, por Tipo de Estrutura 
2010 

Estrutura / Rede

  Género M asculino 82,8% 78,8% 85,4% 84,2% 80,4%

25-34 anos 32,0% 43,7% 30,8% 29,4% 24,1%

35-44 anos 43,7% 32,7% 45,7% 37,2% 39,2%

Idade M édia 38 36 37 36 39

 Nacionalidade Portuguesa 94,2% 92,7% 95,9% 93,8% 92,3%

  Estado Solteiro 58,3% 54,3% 55,1% 63,9% 58,5%

  Civil Casado / União de Facto 28,6% 30,9% 26,9% 16,1% 18,5%

Só c/ família de origem 48,4% 41,6% 44,1% 42,0% 33,0%

  Situação Só c/ companheiro  e filhos 13,7% 15,1% 12,4% 6,7% 6,9%
  Coabitação Só c/ companheiro 11,5% 11,9% 12,1% 7,7% 11,8%

Sozinho 12,2% 14,2% 16,7% 23,5% 31,0%

   Nível < 3.º Ciclo 61,4% 60,7% 42,3% 36,3% 36,4%

   Ensino 3.º Ciclo 24,3% 23,1% 35,8% 34,4% 30,4%

  Situação Desempregado 45,8% 43,2% 62,2% 60,7% 60,9%
  Pro fissional Empregado 40,3% 34,5% 31,6% 24,4% 21,4%

Estudante / F. Profissional 6,7% 11,8% 1,3% 7,9% 4,3%

  Grupo Etário

Caract. Sociodemográfica a) 1.as ConsultasTotal

na Rede Pública

Utentes em Ambulatório UtentesUtentes Utentes 

(Públicas e Licenciadas) (Públicos e Licenciados)

Unidades Desab. Comunidades Terap. Centros Dia

(Públicas e Licenciadas)

 
a) Nas variáveis consideradas, apenas se referem as categorias com maior relevância percentual. 

Fonte: Unidades Licenciadas / Instituto da Droga e da Toxicodependência, I. P. 

Continuam a ser predominantemente indivíduos de nacionalidade portuguesa (92% a 96%) e solteiros (54% a 

64%). A maioria vive com familiares, predominando a coabitação só com a família de origem (33% a 48%) 

ou só com a família constituída (14% a 27%). De um modo geral, continuam a ser populações com baixas 

habilitações literárias (36% a 61% não completaram o 3.º Ciclo do Ensino Básico) e situações laborais 

precárias (43% a 62% estavam desempregados). 

 

 

 

 
31 Apesar das percentagens relativas sobretudo aos dois últimos anos poderem ser superiores caso se considere apenas os utentes toxicodependentes 
(ver nota 20), é indiscutível a tendência decrescente ao longo da década desta prática de consumo entre as populações que têm recorrido às diferentes 
estruturas de tratamento da toxicodependência, e particularmente nesta população de novos utentes na rede pública de tratamento da toxicodependência. 


